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RESUMO 
 
 
 
Esta dissertação circunscreve o ser surdo no campo dos estudos 
socioantropológicos, valorizando a Língua Brasileira de Sinais – Libras, como uma 
língua visuoespacial e de caráter constitutivo da diferença linguística, política e 
cultural dos que enunciam nesta língua. Tal compreensão vem sendo largamente 
ampliada a partir da Lei nº 10.436/2002 e regulamentada pelo Decreto n.º 
5.626/2005, que reconhece a Libras como língua natural dos surdos e a inclui na 
oferta nos cursos de licenciaturas e de Fonoaudiologia. O estudo teve por objetivo 
investigar o que dizem os professores sobre a sua prática pedagógica na disciplina 
de Libras e como esses profissionais avaliam a contribuição desse componente na 
formação inicial de docentes, com vistas à valorização da educação bilíngue para 
surdos, no sistema educacional brasileiro. A pesquisa se insere na abordagem 
qualitativa, à luz de pressupostos bakhtinianos e orientações de pesquisadores que 
discutem a educação de surdos como campo específico de conhecimento, além da 
formação docente inicial e continuada para atuar com alunos surdos, numa 
perspectiva educacional bilíngue. Participaram da pesquisa doze professores 
responsáveis pela disciplina de Libras em cursos presenciais de Pedagogia, que 
atuam em universidades públicas, localizadas no estado do Paraná. A coleta de 
dados se efetivou por meio de levantamento e análise em duas etapas: Estudo I – 
da aplicação de um questionário com perguntas abertas aos sujeitos, via Google 
Forms. As informações foram sistematizadas qualitativamente, em processo 
analítico, em três eixos, a saber: A – Prática pedagógica no exercício do magistério; 
B – Como os professores avaliam a prática de docentes surdos e ouvintes; C – 
Contribuições da disciplina de Libras na formação do pedagogo; Estudo II – da 
análise dos planos de ensino das disciplinas ofertadas, que engloba o eixo D – 
Estrutura dos planos de ensino: análise documental e discursiva. Os resultados 
apontam que a disciplina de Libras vem sendo conduzida por formadores que se 
mostram sensibilizados pela causa surda, fundamentados empiricamente pela 
experiência, intuição e discernimento próprios. Não está claro para eles que o ensino 
de surdos deva partir de um campo específico de conhecimento, e deslocado do 
domínio da educação especial, a qual visa à reabilitação. O componente em pauta 
não tem se direcionado para uma proposta que contemple o bilinguismo, 
preconizado pelo Decreto n.º 5.626/2005, mas ao ensino da Libras no âmbito 
linguístico, distanciando-se das questões de ordem pedagógica, as quais sustentam 
uma proposta de educação bilíngue em segundo plano. Destarte, os fatos levam à 
necessidade do fortalecimento do conceito de educação bilíngue, assim como da 
reinterpretação da finalidade da disciplina de Libras e o seu replanejamento no 
ensino superior, de tal forma que a disciplina não se figure como um mero 
cumprimento legal, mas expressão de reivindicação social de uma minoria 
linguística. 
 

Palavras-Chave: Disciplina de Libras no ensino superior. Formação docente. 
Educação bilíngue. Pedagogia. 
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ABSTRACT 
 

 

The present research considers the deaf person in a socio-anthropological studies 
approach, valorizing the Brazilian Sign Language (Libras) as a visual-spatial 
language and constitutive of linguistic, political and cultural differences of its users. 
Such comprehension is being widely spread mainly after the Law n° 10.436/2002 and 
the Decree n. 5.626/2005, which recognizes the Libras as the deaf community 
natural language and includes it as a discipline in teacher education courses and 
Phonoaudiology. The research aimed to investigate what professors say about their 
pedagogical practices in the Libras discipline and how these professionals assess 
the contribution of this discipline for initial teacher education, considering the 
valorization of bilingual education for deaf people in Brazilian educational system. 
The research is carried out in a qualitative perspective, under bakhtinian basis 
oriented by researchers who debate the deaf education as an specific knowledge 
field, besides the initial and continuing teacher education to work with deaf students 
in a bilingual perspective. Twelve professors responsible for de Libras discipline in 
presential courses of General Teacher Education took part of the research, located in 
public universities in the State of Paraná. The data collect was done by: Study I - the 
applying of an open questionnaire to the participants, via Google Forms. The 
information was organized qualitatively in a an analytical process in three axis as 
following: A – Pedagogical practice in teaching; B- How teachers assess the practice 
of listeners and deaf professors; C – Contributions of the Libras Discipline for 
pedagogue formation; Study II – Analysis of Libras discipline plan, which involves the 
axis D – Structure of the plans: documental and discursive analysis. The results show 
that the discipline of Libras is being taught by educators who are concerned with the 
deaf cause based on empirical basis, as  their personal experience, intuition and own 
insight. It is not clear for them that the teaching for deaf people should start from a 
specific knowledge field and away from the special education, which aims 
rehabilitation. The discipline in focus is not being directed to a bilingual proposal, 
demanded by the Decree n. 5.626/2005, but to the teaching of Libras in the linguistic 
field, staying away from the pedagogical matters, which keeps the bilingual education 
proposal in second plan. So these facts call the need of the bilingual education 
concept strength, as well as the reinterpretation of the goal of the Libras discipline 
and its replanning in the higher education so that the discipline does not become a 
mere legal abiding,  but the expression of a linguistic minority social demand. 
 
Key-words: Libras discipline in higher education. Teacher education. Bilingual 
education. Pedagogy. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Por mais de um século, a educação de surdos percorreu um árduo caminho, 

cujo declínio teve como pontapé inicial o Congresso de Milão, em 1880, o qual 

chancelaria um enorme retrocesso na educação de surdos, pois seria desconstruído 

um ensino com professores fluentes em línguas de sinais para retornar ao oralismo 

(Rezende, 2010).  

Felizmente, a história da comunidade surda também é marcada por conquistas 

e, após passarem pelo ensino via oralismo e comunicação total, finalmente 

conseguiram que o bilinguismo, perspectiva teórico-metodológica almejada, fosse a 

concepção atualmente preconizada. 

O bilinguismo, para além de uma proposta de ensino que considera a língua 

de sinais como primeira língua (L1) e o Português como segunda língua (L2), na 

modalidade escrita, preconiza oferecer aos estudantes surdos a educação bilíngue, 

desde a mais tenra idade, tendo como premissa que deva ser desenvolvida sob a 

responsabilidade de professores bilíngues, fluentes em língua de sinais 

(preferencialmente surdos) e que a Libras seja a língua de instrução entre 

professores e alunos na mediação dos conteúdos escolares (ANDREIS-WITKOSKI, 

2015, 2012; LODI, 2013; FERNANDES, 2011a; REZENDE, 2010; QUADROS, 2008; 

STROBEL, 2008) e outros.  

Os marcos legais para viabilizar a implementação de uma cultura bilíngue na 

educação de surdos foram as aprovações da Lei n.º 10.436/2002 e da 

regulamentação do Decreto n.º 5.626/2005, que legitimaram a Libras e a elevaram 

ao status de língua, tornando-a um componente curricular obrigatório nos cursos de 

licenciatura e fonoaudiologia. Consequentemente, foi ratificada enquanto língua de 

uso legítimo e corrente de uma grande parcela de surdos brasileiros. 

A redação do Decreto mencionado anteriormente contempla, 

especificamente, sobre o ensino dos sujeitos surdos e ressalta a necessidade de 

implementar a educação bilíngue para esses estudantes, bem como estipula qual 

deve ser o perfil formativo dos profissionais para atuarem junto a esses alunos. Para 

tanto, o sujeito surdo é narrado pelo viés da diferença, a qual demanda 

singularidades etnolinguísticas (BRASIL, 2005) e, por conseguinte, requer uma visão 

para além da instrucional. 
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Lodi (2013) explica que após treze anos da aprovação da Política Nacional de 

Educação Especial, de 1994, o Governo Federal admitiu que a marcha de garantir a 

educação inclusiva, expresso nesse documento, pouco havia avançado, episódio 

que ia de encontro à compreensão de transversalidade na educação especial. Por 

conseguinte, em 2007 o Governo colocou em execução o Plano de Metas 

Compromisso Todos pela Educação (2007), fortalecendo o movimento de inclusão 

nos espaços escolares públicos, culminando na elaboração da Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008).  

A fim de concretizar a superação da exclusão e de suas implicações, a 

implementação da Política em 2008 entrou em cena para defender a matrícula de 

todos os estudantes na rede comum, independentemente da sua diferença, na 

tentativa de proporcionar um sistema de ensino igualitário, compartilhado aos 

distintos níveis de educação. Ou seja, para o Governo à época, as dificuldades de 

aprendizagem de cegos, surdos, pessoas com Síndrome de Down ou com 

esquizofrenia, por exemplo, poderiam ser “resolvidas” por qualquer instituição 

escolar. O documento, à revelia da comunidade surda, negligenciou que seus 

membros precisam de uma política linguística, incorporando-os a uma política de 

educação especial, reduzindo o bilinguismo à inserção de um profissional Tradutor e 

Intérprete de Língua de Sinais (Tils) na sala, o que não é suficiente para se chegar a 

uma qualidade desejada (LODI, 2013). 

Decorrida mais de uma década da obrigatoriedade da oferta de Libras 

enquanto disciplina no ensino superior (BRASIL, 2005), diversas questões ainda 

estão obscuras para entendimento do que tem sido feito desse espaço na formação 

de formadores; quais assuntos têm sido discutidos; o que os professores estão 

desenvolvendo; qual ênfase tem sido dada; qual a sua contribuição na educação 

bilíngue; o que e como se tem feito o trabalhado nesta disciplina (ANDRADE, 2013).  

Posto isso, no decorrer da construção do referencial teórico, busquei 

sustentação nas diversas vozes, que, unissonamente, compõem a declamação do 

triplo jogral5, constituintes na pesquisa: formação docente, educação bilíngue para 

surdos e prerrogativas legais. Alguns dos enunciados, clássicos, já acompanho de 

longa data, outros, tive o privilégio de dialogar pela primeira vez nesse trabalho. 

                                            
5
 O jogral foi uma prática que vários professores empregavam na época em que eu cursava a 

primeira etapa do ensino fundamental, o antigo primário. O gênero textual era declamado, 
unissonamente, de um lugar de destaque na escola por um grupo de estudantes de cada “série”, 
principalmente em datas comemorativas. O público era composto pelo corpo docente e discente local. 
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Uma das vozes que explorei foi a de Lodi (2013), a qual apresenta estudo que 

se arrola em torno dos conceitos de inclusão e de educação bilíngue para surdos, 

manifestos no Decreto nº 5.626/2005 e na Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva, de 2008, retomando uma antiga tensão, 

naquilo que tange ao ensino de surdos. Aqueles que abrigam a educação bilíngue 

como seara específica de conhecimento têm como amparo o citado Decreto. Em 

dissonância, os que a advogam “[...] como domínio da educação especial”, 

fundamentam-se na “Política” de 2008 (LODI, 2013, p. 51, destaque da autora). 

A contar desses levantamentos e dos inúmeros fatos de minha trajetória, 

senti-me provocada a investigar sobre o discurso e a prática dos formadores que 

ministram a disciplina de Libras no ensino superior. Destarte, sob o respaldo da 

obrigatoriedade desse componente nas licenciaturas, concebi como problema de 

estudo: De que modo a disciplina de Libras vem contribuindo para orientar a 

formação inicial de professores no reconhecimento dos pressupostos que 

fundamentam a educação bilíngue para surdos no Brasil? 

Devido ao forte apelo marqueteiro do Governo, presumo encontrar na 

investigação que as disciplinas de Libras, ministradas em cursos presenciais de 

Pedagogia, ofertados pelas universidades públicas paranaenses, 

preponderantemente vêm servindo para reforçar os princípios político-ideológicos 

expressos na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (BRASIL, 2008).  

A partir de leituras de trabalhos de pesquisadores da área, elegi como 

objetivo geral investigar o que dizem os professores universitários de Libras sobre a 

sua prática pedagógica nessa disciplina; e específicos, como os professores 

universitários avaliam a sua prática pedagógica na disciplina de Libras e de que 

modo esta disciplina vem contribuindo para a formação inicial de professores na 

valorização da educação bilíngue para surdos, em cursos de Pedagogia. 

A pesquisa contribuirá para que se vislumbre o cenário de perfil de formação 

dos participantes, além de trazer à tona reflexões aos demais professores de Libras 

acerca de aspectos práticos e formativos e a que propósito a disciplina tem servido, 

fortalecendo, assim, a educação dos surdos na perspectiva bilíngue, já que existe 

carência de discussão nesta temática, considerando seu tema inovador. 

No que concerne à formação de professores, somam-se à discussão, falas de 

autores que endossam a experiência advinda do convívio, da parceria com os 
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professores e com os colegas e da conjuntura escolar como elemento de formação 

docente (TARDIF, 2012; MASETTO, 2003; PIMENTA, 1997). 

Por conseguinte, conduzo esse trabalho circunscrevendo o ser surdo no 

campo dos estudos socioantropológicos, valorizando a língua visuoespacial como 

um traço constitutivo da diferença linguística, política e cultural dos que enunciam 

nesta língua. Assim, vi, na literatura, a possibilidade de dialogar com Skliar 

(2016,1997), Andreis-Witkoski (2015; 2012), Campello e Rezende (2014), Lodi 

(2013), Quadros (2008), Strobel (2008), somando palavras outras à constituição do 

corpus da pesquisa, relacionado à educação bilíngue para surdos. 

Como base legal, elenco no estudo discursos normativos que abordam o 

ensino da Libras no processo de desenvolvimento educacional dos surdos, como Lei 

e Decreto de Libras (BRASIL, 2002; 2005), Política Nacional de Educação Especial 

na Perspectiva da Educação Inclusiva  (BRASIL, 2008), Profissão do Tils (BRASIL, 

2010), AEE (BRASIL, 2011), Plano Nacional de Educação – PNE 2014-2024 

(BRASIL, 2014b).  

Busco também agregar ao diálogo alguns pressupostos bakhitinianos, 

enunciados nas vozes de Freitas (1995) e Faraco (2011), na espectativa de 

compreender a situação dialógica estipulada no estudo, impelida pela teoria 

discursivo-enunciativa do filósofo (BAKHTIN, 2010, 2006, 2003). 

Essa dissertação está dividida em quatro capítulos, sendo que no primeiro 

capítulo, intitulado “Aspectos linguísticos na educação de surdos: implicações 

conceituais”, divido um pouco da minha pessoalidade, socializando com o leitor os 

caminhos que me levaram na busca pelo “diferente”. 

Outrossim, apresento o sujeito surdo e trago ponderações em torno da língua 

e linguagem no desenvolvimento educacional dos surdos, conceituando e 

ressaltando seus papéis: no desenvolvimento da consciência, das funções 

psicológicas superiores, da aprendizagem e do desenvolvimento do surdo, da língua 

materna, da língua de sinais na formação do pensamento do surdo, de uma 

educação bilíngue; na companhia de preceitos bakhitinianos que, ecoados por 

outros autores, vêm me norteando, na tentativa de desnovelar as tramas sociais, 

tecidas em mim e reveladas pelo/ no outro, através das relações dialógicas 

(BAKHTIN, 2010, 2006, 2003). 

Ainda neste espaço, evidencio o bilinguismo no ensino de surdos e o que vem 

a ser essa educação, na tentativa de compreender como a Libras deve circular no 
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âmbito escolar, na perspectiva bilíngue. 

Já no segundo capítulo, o qual nomeio como “Aspectos educacionais na 

educação de surdos”, explicito os dispositivos legais que abordam o ensino da 

Libras no processo de desenvolvimento educacional de surdos. Assim, faço uma 

revisão preliminar da literatura acerca do tema, cujo delineamento constituiu o 

projeto de pesquisa do presente trabalho.  

Não deixando as políticas educacionais fora da discussão, saliento as suas 

contribuições na formação inicial docente, a partir da inserção da disciplina Libras no 

ensino superior. 

No terceiro capítulo do estudo, que chamo “Método de pesquisa”, 

contextualizo o universo pesquisado e os procedimentos metodológicos empregados 

na coleta e na análise dos dados recolhidos, conduzindo o estudo pelo viés 

qualitativo, do tipo histórico-estrutural.  

Na tentativa de demonstrar os critérios de levantamento e definição da 

amostra, busco nas sete universidades públicas do Paraná (Universidade Estadual 

de Londrina “UEL”, Universidade Estadual de Maringá “UEM”, Universidade Estadual 

do Norte do Paraná “UENP”, Universidade Estadual de Ponta Grossa “UEPG”, 

Universidade Estadual do Paraná “Unespar”, Universidade Estadual do Centro-

Oeste “Unicentro”, Universidade Estadual do Oeste do Paraná “Unioeste”), a oferta 

de cursos (presenciais) de Pedagogia.  

Localizados os campi e definidos os sujeitos participantes, os quais são 

docentes que ministram a disciplina de Libras nesses cursos, destaco os perfis da 

formação docente, traçados pelos participantes, seguidos das etapas de 

direcionamento da pesquisa, quer seja, Estudo I e Estudo II. 

Na primeira etapa, refiro-me ao instrumento e ao processo de recolha dos 

materiais, por meio da aplicação de um questionário, no formato online. Pautada em 

Gomes (2014), realizo o tratamento das respostas, decorrente da interpretação dos 

fragmentos dos discursos dos sujeitos, concebendo, assim, o Estudo I. 

Para a obtenção de informações adicionais, no Estudo II utilizo como 

instrumento de coleta, os planos universitários de ensino, praticados pelos 

participantes, ao ministrarem as disciplinas de Libras. Para tanto, lanço mão da 

análise documental, apoiada por Lüdke e André apud Gavaldão (2017), como 

possibilidade de aprofundamento das discussões.  

No quarto (e último) capítulo, trago os desfechos dos estudos I e II, 
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referentes à aplicação do questionário e à análise dos planos de ensinos das 

disciplinas de Libras. A sistematização dos resultados se dá em consonância ao 

agrupamento das respostas e intercambiada aos referenciais teórico-conceituais que 

norteiam a pesquisa (DUARTE, 2004). O espaço também situa o leitor em assuntos 

teóricos que permeiam os objetivos da pesquisa. 

No Estudo I, exibo, a partir dos discursos proferidos, a prática assumida pelos 

sujeitos no exercício do magistério, assim como revelo a avaliação destes quanto à 

atuação pedagógica de docentes surdos e ouvintes em sala, acrescida das opiniões 

dos participantes acerca do aporte da disciplina de Libras, na formação do 

pedagogo. 

Já no Estudo II, evidencio o modo pelo qual os planos de ensino (a mim 

socializados) se estruturam, incluindo trechos de enunciados, bem como o processo 

de análise dos dados contidos nas ementas e objetivos desses documentos. 

Finalmente, “Em via de remate”, faço uma autoanálise da minha trajetória no 

programa, concatenada à construção do título de “Mestre em Educação”. 

Posteriormente, apresento reflexões as quais sinalizam as preponderantes 

contribuições dessa investigação, cumprindo responder aos objetivos e às 

problemáticas que mobilizaram o seu feito. 
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EM VIA DE REMATE 

 

 

 

Na apresentação desse estudo, dividi um pouco da minha trajetória de vida 

com vocês, leitores e leitoras, até chegar ao mestrado. Agora, uso desse espaço 

para compartilhar como vem se desenrolando o processo de construção do meu 

título de “Mestre em Educação” antes de, efetivamente, apresentar minha conclusão 

específica sobre a pesquisa até então desenvolvida.  

Como na vida nem tudo são “lírios e louros”, ao longo da pós-graduação, 

pude exercitar (ou desenvolver) a resiliência, tendo em conta que foi um período de 

intensos e repetidos ciclos de superação em um curto espaço de tempo, somando 

perdas e situações desagradáveis de ordem pessoal, familiar e profissional. 

Lamentos à parte, inicio comentando sobre as disciplinas que elenquei para consistir 

o estudo, as quais muito contribuíram para a minha formação pessoal e/ou 

acadêmica. 

Primeiramente, já aprovada na seleção do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Unesp e apenas aguardando o período de matrículas regulares, 

comecei a disciplina “Políticas públicas, democracia e cidadania: a educação no 

contexto da formação do Estado Nacional Brasileiro”, levando em conta que foi um 

desafio decidir cursá-la, haja vista meu distanciamento teórico-prático com as 

particularidades da temática. Nesta disciplina, vi-me retornando ao início da minha 

jornada acadêmica na educação de surdos. Consigo enxergar uma adolescente, lá 

do EF, estudando para as avaliações bimestrais, “pulando” os conteúdos que não 

gosta (ou não domina?), focando naqueles que lhe parecem fazer mais sentido 

(assim como o fazem alguns dos meus alunos, atualmente). Todavia, por vezes, 

deparamo-nos com situações que já não podem ser “puladas”. Uma delas são as 

políticas públicas, nesse caso, relacionadas aos surdos e assuntos circundantes. 

Desse modo, durante a composição do estudo, vi-me obrigada imergir nesse 

assunto, na tentativa de compreender como tem se arrolado o ensino bilíngue de 

surdos no Brasil, a partir das políticas públicas e sua repercussão; sendo que os 

saberes vivenciados na disciplina cursada permearam todo esse processo. 

Outro componente que cursei (bastante ansiado, por sinal, tendo em vista 

minha afinidade com o tema) foi “Linguagem e surdez: aspectos conceituais e 
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discursivos da Libras na escola inclusiva”. Esse espaço possibilitou-me, além do 

aprofundamento ao tema da minha pesquisa, meu primeiro contato com Bakhtin, 

cujos pressupostos fizeram muito sentido a mim, semeando provocações ao ponto 

de, ainda quando incipientes, apoiar-me organicamente na concepção do presente 

texto. 

Já como aluna regular do programa, matriculei-me na disciplina “Biopolítica, 

diferenciação ética e educação: outro olhar sobre a inclusão – retratos da 

positividade da deficiência”. Foi uma disciplina muito agradável de participar e, como 

não havia muitos discentes, reunimo-nos numa pequena sala, um ambiente muito 

aconchegante, cujas discussões filosóficas lá iniciadas suscitaram em mim 

profundas reflexões de ordem conceitual, pessoal e social, assessorando-me na 

tentativa de depreender a complexidade humana dos sujeitos. 

Igualmente, uma escolha acertada foi a inscrição na disciplina “Família e 

deficiência: implicações para a educação especial”. No meu trajeto acadêmico-

profissional, não havia discernido tamanha necessidade da preocupação com o 

cuidador e o(s) irmão(s) das pessoas com deficiência, o que, consequentemente, 

levou-me a refletir também na árdua tarefa dos cuidadores de idosos e de enfermos, 

resultado das discussões muito bem conduzidas naquele ambiente.  

Por fim, as leituras e saberes, interpostos pela disciplina que tratava de 

“Metodologia da pesquisa: abordagens quantitativa e qualitativa” apresentaram-me 

mais suporte para que o registro do estudo fosse idealizado nos moldes acadêmicos. 

Em adendo, hoje posso dizer que estou alinhada à vertente materialista histórico-

dialética, haja vista o compartilhamento que sinto com os valores políticos, históricos 

e sociais dessa linha. Saber de que lugar se fala e para onde pretende ir é 

fundamental em tempos de obscuridade na sociedade brasileira atual. 

Assim, foram diversos os momentos nos quais me fazia valer dos 

encaminhamentos mediados pelos professores ao longo dessas aulas. Todavia, a 

contragosto, vi-me impelida a cursar exclusivamente as disciplinas que me 

oferecessem a quantidade de créditos indicados pelo programa para obtenção do 

título de Mestre, considerando a escassez do meu tempo, por dedicar-me à docência 

por 40 h/a semanais, ou melhor, sem afastamento do trabalho. Afinal, se durante 

maior parte da minha formação tive de estudar e trabalhar simultaneamente (desde 

o equivalente ao 8º ano do EF), não seria este o momento de “jogar a toalha”. 
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Então, o ato de finalizar o processo do mestrado significa para mim, não só 

concluir a pesquisa em si: tem a ver com vicissitude. Sinto-me como se estivesse 

limpando as lentes embaçadas dos óculos, onde o meu campo de visão, reduzido, 

estava prejudicando, distorcendo, a definição das imagens. Grosso modo, “degustei” 

episódios que me conduziram à transposição ou ao discernimento de certas 

concepções das quais tenho lançado mão, como: “identificar que o pensamento 

positivista não me representa, ao contrário das ideias do materialismo histórico-

dialético”; “reafirmar em mim a valorização da palavra, do outro, das relações 

dialógicas”; “atarraxar o laço da minha escrita (acadêmica)”; “oportunizar o contato 

com autores e pesquisas de ponta”; “reconhecer a linha teórico-prática dos autores, 

a julgar pelas suas perspectivas”. 

De longa data, a “palavra”, o “verbo” tem feito sentido na vida da humanidade: 

"¹No princípio era o Verbo, e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. ².Ele 

estava no princípio junto de Deus. ³.Tudo foi feito por ele, e sem ele nada foi feito 

[...]” (SÃO JOÃO 1, 1-3, s/p). Em nota de rodapé (1,1), o Verbo é revelado como a 

"[...] palavra substancial e eterna do Pai, que constitui a segunda pessoa da 

Santíssima Trindade"; justifica-se, então, sua grafia com letra maiúscula, dada sua 

importância. 

Bakhtin (2006) sobreleva o termo e considera a “palavra” como um fenômeno 

ideológico por excelência. Tendo em vista que a palavra é capaz de provocar 

sensações diversas em pessoas diversas, a palavra “mestrado”, particularmente, 

carrega consigo uma carga de valor muito grande para mim, com a qual, a contar do 

presente momento, atrelo determinação, dedicação, incertezas, exaustão, 

adoecimento, renúncia, mas, sobretudo, superação. Ou seja, como resultado de um 

rito de passagem, saí de iniciante científica a pesquisadora. 

E por falar em resultados, essa pesquisa se propôs a investigar o que dizem 

os professores sobre a sua prática pedagógica na disciplina de Libras e como esses 

profissionais avaliam a contribuição desse componente na formação inicial de 

docentes, com vistas à valorização da educação bilíngue para surdos, no sistema 

educacional brasileiro. A problemática que elegi como questão de pesquisa foi: “De 

que modo a disciplina de Libras vem contribuindo para orientar a formação inicial de 

professores no reconhecimento dos pressupostos que fundamentam a educação 

bilíngue para surdos no Brasil?” 



119 
 

A partir dos dados analisados, pude depreender que a disciplina de Libras 

ainda não tem se direcionado para uma proposta que contemple o bilinguismo, 

preconizado pelo Decreto n.º 5.626/2005 e ansiado pela comunidade surda. 

Contudo, diferente do que levantei em minha hipótese, a disciplina vem sendo 

conduzida ao ensino da Libras no âmbito linguístico, distanciando-se das questões 

de ordem pedagógica, as quais sustentam uma proposta de educação bilíngue em 

segundo plano, quando são abordados. Logo, aquela desconfiança inicial de que 

aparentava haver uma falha na preparação metodológica para trabalhar o ensino e a 

aprendizagem de surdos tornou-se uma constatação e corrobora com as pesquisas 

de Giroto, Martins e Lima (2015).  

No entanto, o quadro é extremamente preocupante, pois, se a disciplina 

caminha somente pelo viés linguístico e, tendo em conta que existem diversas 

contestações quanto à carga horária total, parece que temos aí uma Torre de 

Babel36 que assola os professores, ao ponto de não conseguirem falar de 

valorização do ensino bilíngue. E por que isso ocorre? Porque, no mínimo, ficam 

presos à problemática: “devo ensinar a teoria ou a língua?”. Enquanto essa incerteza 

permanecer, os propósitos a que de fato essa disciplina tem de cumprir acabam 

perdendo-se no dia-a-dia, porquanto a política mostra-se muito forte e centralizada 

numa única perspectiva, que é o AEE, juntamente com a persuasão de que cursar a 

disciplina é sinônimo de ter formação para o ensino bilíngue, o que não é verdadeiro.  

Desse modo, até mesmo a visão dos formadores é titubeante, resultando, não 

numa congruência na condução da disciplina, mas no trilhar escolhido e 

fundamentado pela experiência, intuição e discernimento de cada docente. Como 

resultado, percebo que se escolhe apresentar ao licenciando um pouco de tudo, de 

modo superficial e sem foco, não por incapacidade dos formadores, mas pela 

ausência de um alvo concreto a ser atingido. Ao trazermos a discussão sobre a 

disciplina para o centro, nós, pesquisadoras da área, iniciamos um movimento de 

intensificação do debate e fomento de reflexão para os colegiados de curso. Se 

conseguirmos ao menos fazer com que entendam que ensinar língua não é a 

mesma coisa que ensinar metodologia de aprendizagem de língua, já será uma 

grande conquista. O passo seguinte é consolidar o conceito de educação bilíngue. 

                                            
36

 Leia-se “desorientação de vozes”. 
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Existem impressões equivocadas pairando sobre a academia, levando a 

inferir que pode ser considerado “professor bilíngue” o docente que teve a disciplina 

de Libras na formação; quando divide o âmbito da sala de aula com um Tils e duas 

línguas diferentes lá circulam; porque sabem dizer “bom dia” ou digitalizar o próprio 

nome em Libras; ou, ainda, que nos anos iniciais, o surdo já receba a educação 

bilíngue, ou seja, como uma criança, que não tem língua vai se apropriar do 

currículo? Educação bilíngue é muito mais que isso.  É mudar seu plano de aula e o 

planejamento (letivo) anual, pelo simples fato de ter surdo(s) dentre os discentes; é 

viver a empatia; a reflexão; é saber (ou pelo menos tentar) comunicar-se e interagir 

com os alunos surdos; é “descer do tablado de professor” e olhar o horizonte com os 

olhos na mesma altura desses estudantes; é ter em mente que a responsabilidade 

do aprendizado pelo aluno é do professor, sem desconsiderar a parceria com o Tils 

(encarregado de mediar o conteúdo e a comunicação); é olhar para o aluno surdo e 

não sentir pena, enxergando a ausência, a necessidade de reabilitação, mas 

vislumbrar possibilidades a serem alcançadas, tendo em conta a faculdade que o ser 

humano possui de exercer a plasticidade cerebral, de modo a “compensar” uma 

diferença linguística.  

Para que o ensino bilíngue chegue até os alunos surdos e recebam 

acompanhamento pedagógico de qualidade, é imprescindível que a disciplina de 

Libras, tão almejada pela comunidade surda, seja mais bem aproveitada, e os 

(futuros) professores desses estudantes, atuem com consciência e propriedade, ao 

invés de formadores e formandos terem a falsa impressão de que proporcionam uma 

educação bilíngue. Aliás, já passou da hora do ensino de surdos migrar do campo 

da educação especial para compor políticas linguísticas, por tratar-se, obviamente, 

de uma comunidade linguística específica. Ao sair da perspectiva clínica e passar a 

tratar o surdo a partir da sua língua, novos horizontes se abrem, tal qual já 

percebidos em outras minorias, como as populações indígenas, e ou de outras 

comunidades de imigrantes em nosso próprio país. Quando estas foram 

reconhecidas, tendo como parâmetro seu próprio acervo cultural, a formação de 

educadores para os índios (por exemplo) começou a se preocupar em contribuir 

para o crescimento e historiografia dessas comunidades. É para além disso que se 

espera o tratamento dos surdos, e essa consciência parte de atividades estratégicas, 

como a disciplina inserida nas licenciaturas, em especial, o focalizado nesse estudo, 

referente às práticas formativas do pedagogo que atuará com escolares durante a 
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primeira etapa do EF, a partir de pressupostos epistemológicos e metodologias 

específicas ao processo de desenvolvimento educacional, diferentes ao exercício de 

práticas docentes em outros níveis de ensino. Logo, por entender que a 

reinterpretação da finalidade da disciplina de Libras é fundamental para se constituir 

o fortalecimento da concepção de educação bilíngue apresentada em minha 

pesquisa, arriscarei alguns encaminhamentos, pois, se houvesse uma proposta 

incontestável ou uma resposta concreta, não estaríamos aqui buscando solucionar 

essa questão. 

O primeiro é, partindo-se do pressuposto teórico de educação bilíngue aqui 

apresentada e debatida, a realização de um grande fórum para estabelecimento de 

diretrizes voltadas para a disciplina de Libras. Embora saiba que não haja consenso 

na academia (e dificilmente haverá), a fragmentação das discussões no 

microuniverso universitário contribui para a manutenção do equívoco na concepção 

proposta para o ensino de surdos e as contribuições que a disciplina propicia para 

os professores em formação. Se não houver um debate tal qual realizado em torno 

da construção das Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação 

(resguardadas as devidas proporções), a disciplina permanecerá na infame “zona 

cinza” e continuará à reboque dos colegiados e das lacunas deixadas pelo Decreto 

n.º 5.626/2005. A iniciativa poderia ser capitaneada pelas IES que ofertam os cursos 

de Letras Libras e Pedagogia Bilíngue, haja vista que, embora sejam recentes, são 

as licenciaturas mais próximas do ideal bilíngue almejado. Em particular, no que se 

refere à minha pesquisa, a Pedagogia Bilíngue forma profissional para atuar com a 

mesma faixa etária de público que os cursos de Pedagogia e sua expertise seria 

basilar para a reestruturação da disciplina. Também poderia ser que as IES que 

abarcam pesquisas em torno da disciplina de Libras, pelo viés socioantropológico, 

alavancassem a confecção de diretrizes. 

O segundo, para atender o primeiro, é a ampliação da carga horária, 

conforme o padrão de horas de disciplinas semestrais ou anuais, para o dobro do 

que é ofertado, ministrando-se um componente curricular voltado para “metodologia 

de ensino e aprendizagem de Libras” e outro para “aprendizagem de Libras”. O 

primeiro preocupar-se-ia em oferecer subsídios teórico-metodológicos aos 

licenciandos para trabalharem em ambientes bilíngues e o segundo focaria no 

ensino da língua em si. Em adendo, poderia ser destinada uma carga horária de 

estágio curricular supervisionado para que os licenciandos fizessem uma vivência 
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mínima com estudantes surdos (sejam em escolas bilíngues ou em salas regulares 

com atendimento de um Tils), no intuito de proporcionar uma experiência mais 

próxima do real. Essa alternativa pode ser viabilizada pelo aumento da carga horária 

dos cursos de formação de professores e dos vários encaminhamentos, inclusive 

concernentes à Libras, originada pela Resolução CNE/CP n° 02, de 1° de julho de 

2015, em especial, o Capítulo V, que trata da estrutura e do currículo dos cursos de 

formação inicial de docentes da educação básica, em nível superior (BRASIL, 2015). 

O terceiro, na impossibilidade de se encaminhar a segunda proposição, é a 

articulação da disciplina de Libras com outras disciplinas da matriz curricular do 

curso de Pedagogia, como um dos conteúdos programáticos a serem trabalhados 

em Sociologia da Educação, Psicologia da Educação, Filosofia da Educação e 

Prática Pedagógica (ou disciplina similar). Ao fazer essa proposta, planejo dar maior 

visibilidade à educação bilíngue, por estar atrelada aos fundamentos pedagógicos, 

que somente à aprendizagem da língua de sinais. Além disso, o chamamento de 

outros colegas docentes para atentarem-se à essa demanda também pode ser um 

despertar para o entendimento de que a disciplina não se reduz ao aspecto 

linguístico. 

A quarta proposta, como alternativa aos planos 2 e 3, é a reestruturação dos 

objetivos, das ementas e dos conteúdos programáticos da disciplina de Libras, a 

qual, necessariamente, poderia ser reintitulada como “Educação bilíngue por meio 

da Libras” ou outro nome que denotasse o aspecto principal, que é a priorização dos 

conteúdos didático-pedagógicos ao invés dos linguísticos, pensando em formar 

docentes para mediarem conhecimento com seus estudantes surdos, não somente 

aprenderem vocabulário e estruturas suficientes para a comunicação em língua de 

sinais. Contudo, não me atreverei a arrolar quais os conteúdos programáticos, pois 

creio ser necessário o primeiro encaminhamento, a realização de um fórum 

democrático para estabelecimento de diretrizes, para alinhar o ponto de partida das 

instituições. Do contrário, o resultado seria praticamente o que estamos vivenciando 

na atualidade, uma diversidade de entendimentos e a prevalência dos colegiados de 

curso sem uma proposta coletiva a seguir. 

Tenho ciência da dificuldade de se encaminhar essas propostas, até porque, 

ao longo da pesquisa, detectei alguns obstáculos citados pelos participantes que os 

impedem de terem estrutura mínima para trabalhar, tais como: precariedade nas IES 

em manter um quadro estável por meio de contratação de docentes efetivos via 



123 
 

concursos públicos; carga horária insuficiente para atender aos objetivos propostos 

nos planos de ensino; e falta de equipamentos. Entretanto, a derrota de qualquer 

sonho é decretada quando abrimos mão de lutar. Assim, se os estudos surdos 

alcançaram o patamar que estão hoje é em razão de muitos terem ignorado os 

problemas e limitações de todas as ordens para conseguir conquistar espaço 

institucional e demarcar lugar de fala. E, como diz um velho ditado gaúcho, “não está 

morto quem peleia”. E, nessa luta, ninguém pode ficar para trás.  

Creio, por entender que esta é uma causa coletiva, ser necessário que as 

comunidades acadêmica e surda empenhem mais esforços para que as IES 

replanejem suas disciplinas de Libras de tal forma que elas não se figurem como um 

mero cumprimento legal, mas expressão de reivindicação social de uma minoria 

linguística. Desse modo, o governo também precisa ser pressionado a fim de que 

cumpra com o seu papel social, provendo reais investimentos para a ampliação do 

acesso da comunidade surda à educação bilíngue. Por fim, espero que a minha voz 

seja projetada de tal forma que contribua para a discussão na formação de 

professores, na educação bilíngue para surdos, e para subsidiar a militância da 

comunidade surda na busca pelos seus direitos. Tenho ciência do alcance e da 

ínfima parte que minha contribuição representa para a grandeza da causa, mas, 

assim como eu percebi que as lentes precisavam ser trocadas, tenho a esperança 

de que outros também perceberão, ao lerem esse trabalho.  
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